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			A alegria. Jesus começa com a palavra ‘bem-aventurados’ (Mt 5,3). É o anúncio principal, o anúncio de uma felicidade sem precedentes. A bem-aventurança, a santidade não é um programa de vida feito apenas de esforços e renúncias, mas é sobretudo a alegre descoberta de ser filhos amados por Deus. E isso nos enche de alegria. Não é uma conquista humana, é um dom que recebemos: somos santos porque Deus, que é o Santo, vem habitar na nossa vida. É Ele quem nos dá a santidade. Por isso, somos bem-aventurados! A alegria do cristão, portanto, não é a emoção de um instante ou um simples otimismo humano, mas a certeza de poder enfrentar todas as situações sob o olhar amoroso de Deus, com a coragem e a força que vem d’Ele. Os santos, mesmo no meio de muitas tribulações, experimentaram essa alegria e deram testemunho dela. Sem alegria, a fé torna-se um exercício rigoroso e opressivo, e corre o risco de adoecer de tristeza. Consideremos estas palavras: adoecer de tristeza. Um Padre do deserto disse que a tristeza é um ‘verme do coração’, que corrói a vida (cf. EVAGRIO PONTICO, Os oito espíritos da maldade, XI). Questionemo-nos sobre isto: somos cristãos alegres? Sou ou não um cristão alegre? Difundimos alegria ou somos pessoas sombrias, tristes e com cara de funeral? Lembremo-nos que não há santidade sem alegria!

			(Papa Francisco, 01 novembro 2021)

		


		
			Sede Santos

			Na linguagem de Santa Tereza D’Avila (1515-1582), doutora da Igreja, retomada pelo Papa São João Paulo II, “Santo não é aquele que nunca cai, mas aquele que levanta sempre!” (Santa Tereza D’Avila) - “Santo não é aquele que não cai, santo é aquele que mesmo caindo não desiste de levantar” (João Paulo II), reflete com clareza nossa condição humana. Pecamos, falhamos, mas nunca devemos desistir de lutar, de buscar a perfeição cristã, pois fomos criados à “imagem e semelhança” (Gn 1,26) do Santo, para sermos santos: “Sede santos porque eu sou Santo!” (Lv 11,44). A perfeição cristã tem que ser a opção fundamental do cristão e estar em seu projeto de vida.

			Ser santo é um convite que Deus continuamente faz a cada um de nós. Desde o Antigo Testamento, o Senhor Javé chamava o povo de Israel a ser santo como Ele é santo: “Eu sou o Senhor que vos tirou do Egito para ser o vosso Deus. Sereis santos porque Eu sou Santo” (Lv 1,44-45). Na travessia do deserto ou no exílio da Babilônia, e quando Israel se afastava do Senhor, Ele enviava-lhe um profeta, um sacerdote ou juiz para lembrar: “Sede santos como vosso Deus é santo” (Lv 19,2).

			O agir humano, uma vida cristã, que deve decorrer de uma contínua aspiração à realização do próprio existir, manifesta pela busca da santidade o dinamismo de alguém que assume o ser de filho no Filho, tendo sua vida plenificada pela comunhão com o mistério de Deus e na prática da justiça e da verdade.

			Nessa caminhada em busca da santidade, a graça do Espírito é concedida ao cristão em seu estado de peregrino neste mundo, ‘homo viator’. Sendo assim, suas ações, tarefas e toda a sua conduta de vida assumem um valor de resposta e responsabilidade diante de Deus e dos irmãos.

			A graça Divina é o fundamento, a fonte de sentido e de orientação para toda a existência cristã, em sua dimensão pessoal e social. Ela é também o alicerce e a raiz de todo saber teológico e pastoral. Pois esse saber se desdobra com o esforço de compreensão racional, cultural e prática da experiência cristã a partir e à luz da fé, da esperança e da caridade.

			À luz da fé cristã, a aprendizagem da vida virtuosa (santa) e sua evolução histórica são um processo de aproximação e interação de duas vontades: de um lado, a generosidade de Deus que comunica sua força, sua virtude, aos homens de boa vontade, de modo que as obras humanas são verdadeiros frutos do Espírito que revestem a fraqueza humana com a força do alto (Gl 5,16-25; Lc 24,49). De outro lado, entra a resposta da pessoa, o esforço feito para levar a vida de um discípulo, de uma discípula fiel ao Espírito do Senhor.

			Quando na sociedade se multiplicam as injustiças e violências, aumenta a tentação de acomodar-se, de conformar-se com “este mundo”: Eu exorto-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, a oferecerdes vossos corpos em sacrifício vivo, santo, agradável a Deus: é esse o vosso culto espiritual. Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso espírito, para que possais discernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, o que lhe agrada e o que é perfeito (Rm 12,1-2), por isso, maior é a responsabilidade de cada um de ajudar a construir a sociedade pela sua vida honesta, justa e sóbria, uma convivência mais humana, especialmente para os mais pobres e fracos.

			A vida de santidade está ordenada ao agir e agir bem conforme o projeto de Deus. Um dos elementos mais importantes na vida cristã é o que considera ordenada ao agir bem. É o princípio dos atos humanos bons, torna bom o que opera e as obras que realiza. A pessoa como imagem de Deus está estruturada para ser boa ela mesma. A vida cristã pertence ao gênero da qualidade; realiza a pessoa de acordo com sua própria vocação pessoal; confere-lhe capacidade para viver relações verdadeiras e livres na humanidade, com Deus, para a realização da própria perfeição.

			Este livro não tem o objetivo de definir o conceito de santidade e nem fazer uma teologia da vida cristã. Esta obra busca apresentar alguns pontos essenciais da vivência cristã no cotidiano de cada pessoa, sobretudo para aqueles e aquelas que trazem em sua consciência e em seu coração o desejo de realização em Deus. Como proclama Dom Bosco: “Santidade é alegria”.

			Na busca da santidade de vida, a salvação está estritamente na relação fé e vida. A salvação é um dom gratuito que Deus, na sua infinita misericórdia, oferece ao homem, contudo o homem precisa realizar ações concretas para alcançar a salvação, pois a fé sem obras não vale nada. Conforme São Tiago, em sua carta, a fé tem de traduzir-se em ações concretas de compromisso com a sociedade e com os homens. Se isso não acontecer, essa fé é apenas uma declaração de boas intenções, mas que não passa de uma mentira sem valor e sem substância (Tg 2,14-18).

			O nosso compromisso de cristãos é buscar a santidade de vida, a salvação. Por isso, aderir a Cristo pela fé, significa conformar, a cada instante, a própria vida com os valores do Reino de Deus e perseverar na busca incessante da santidade de vida: “permaneçamos firmes na fé que professamos” (Hb 4,14). A nossa vida cristã não é um processo teórico e abstrato com belas teorias ou ritos; mas é um compromisso real com Cristo e o Reino de Deus que tem de se traduzir, a cada instante, em gestos concretos em favor dos irmãos e da sociedade.

			Nossa reflexão neste livro, à luz dos textos bíblicos, da tradição e dos debates na sociedade sobre os diversos temas, consiste em abordar passos essenciais, conforme o desejo proclamado pelo Concílio Vaticano II a partir da constituição pastoral Gaudium et Spes:

			Para levar a cabo esta missão, é dever da Igreja investigar a todo o momento os sinais dos tempos, e interpretá-los à luz do Evangelho; para que assim possa responder, de modo adaptado em cada geração, às eternas perguntas dos homens acerca do sentido da vida presente e da futura, e da relação entre ambas. É, por isso, necessário conhecer e compreender o mundo em que vivemos, as suas esperanças e aspirações, e o seu carácter tantas vezes dramático. Algumas das principais características do mundo atual podem delinear-se do seguinte modo. (Gaudium et Spes, n. 4)1

			Aos homens, pede-se que “acreditem” em Jesus, isto é, que escutem atentamente as propostas que Cristo veio fazer, que as acolham no coração e que as transformem em gestos concretos de vida. Podemos, com confiança, sem medo, aproximar-nos do “trono da graça” de onde brota a vida eterna e verdadeira. Essa certeza deve ajudar-nos e dar-nos esperança nos momentos mais dramáticos da nossa caminhada pela história: 

			Aproximemo-nos então, com toda a confiança, do trono da graça, para conseguirmos misericórdia e alcançarmos a graça de um auxílio no momento oportuno. (Hb 4,14-16)

			

			
				
					1	CONCÍLIO VATICANO II. Constituição Pastoral Gaudium et Spes. Petrópolis: Vozes, 1989.

				

			

		


		
			1 Santidade nas pequenas coisas

			Na Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate, sobre o chamado à santidade no mundo atual, o Papa Francisco convida-nos a sermos “santos hoje”, cada um em sua condição de vida:

			Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que criam os seus filhos com tanto amor, nos homens e mulheres que trabalham a fim de trazer o pão para casa, nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a sorrir. Nesta constância de continuar a caminhar dia após dia, vejo a santidade da Igreja militante. Esta é muitas vezes a santidade ‘ao pé da porta’, daqueles que vivem perto de nós e são um reflexo da presença de Deus, ou – por outras palavras – da ‘classe média da santidade. (Gaudete et Exsultate, n. 7)2

			Fomos criados à “imagem e semelhança” (Gn 1,26) do Santo, para sermos santos: “Sede santos porque eu sou Santo!” (Lv 11,44). O nosso modo de ser e de pensar deve estar de acordo com o modo de agir e de pensar de Deus, ou seja, viver conforme a “sabedoria de Deus”. Somente a “sabedoria de Deus” possibilitará ao homem o acesso à vida plena, à felicidade sem fim, à santidade: “a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura, pacífica, modesta, conciliadora, cheia de misericórdia e de bons frutos” (Tg 3,17). O contrário é contra essa sabedoria, portanto contra a santidade de vida.

			Ser santo é um convite que Deus continuamente faz ao seu povo. Desde o Antigo Testamento, o Senhor Javé chamava o povo de Israel a ser santo como Ele é santo: “Eu sou o Senhor que vos tirou do Egito para ser o vosso Deus. Sereis santos porque Eu sou Santo” (Lv 1,44-45). Na travessia do deserto ou no exílio da Babilônia, e quando Israel se afastava do Senhor, Ele enviava-lhe um profeta, um sacerdote ou juiz para lembrar: “Sede santos como vosso Deus é santo” (Lv 19,2).

			Jesus, no Sermão da Montanha, chama os discípulos à perfeição do Pai: “Sede perfeitos assim como o vosso Pai Celeste é perfeito” (Mt 5,48). São Pedro renova a ordem dada ao povo no deserto, convidando os cristãos a imitarem a santidade de Deus: “A exemplo da santidade daquele que vos chamou, sede também vós santos em todas as vossas ações, pois está escrito: Sede santos, porque eu sou santo” (1Pe 1,15-16). E ainda, exige que “todas as vossas ações” espelhem essa santidade de Deus, já que: 

			Vós sois, uma raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo adquirido para Deus, a fim de que publiqueis o poder daquele que das trevas vos chamou à sua luz maravilhosa. (1Pe 2,9)

			Para Paulo, a santidade é a grande vocação do cristão. Ele diz aos Efésios: “Exorto-vos pois […] que leveis uma vida digna da vocação a qual fostes chamados, com toda humildade, mansidão e paciência” (Ef 4,1). De maneira mais enfática ele fala aos tessalonicenses sobre o que Deus quer de nós:

			Esta é a vontade de Deus: a vossa santificação; que eviteis a impureza; que cada um de vós saiba possuir o seu corpo em santificação e honestidade, sem se deixar levar pelas paixões desregradas como fazem os pagãos que não conhecem a Deus. (1Ts 4,3-5)

			Aos Filipenses, o Apóstolo exorta a serem irrepreensíveis: “Fazei todas as coisas sem hesitações e murmurações a fim de serdes irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus íntegros no meio de uma geração má e perversa” (Fp 2,14). Aos cristãos de Corinto, Paulo volta a insistir: “Purifiquemo-nos de toda a imundice da carne e do espírito realizando a obra de nossa santificação no temor de Deus” (2Cor 7,1). Na carta aos Hebreus, o autor manda-nos procurar a santidade: 

			Procurai a paz com todos e ao mesmo tempo a santidade, sem a qual ninguém pode ver o Senhor” (Hb 12,14). O Apóstolo nos ensina: “Eis que agora Ele vos reconciliou pela morte de seu corpo humano, para que vos possais apresentar santos, imaculados, irrepreensíveis aos olhos do Pai. (Cl 1,22)

			É santo o homem e a mulher que ama, e a exemplo de Jesus, passa por esta vida fazendo o bem. Assim reza o Prefácio:

			Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos perseguidos e marginalizados. Com a vida e a palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como filhos e filhas. (Prefácio Oração Eucarística VI-D: Jesus que passa fazendo o bem)

			Para o Papa Francisco:

			A comunidade, que guarda os pequenos detalhes do amor e na qual os membros cuidam uns dos outros e formam um espaço aberto e evangelizador, é lugar da presença do Ressuscitado que a vai santificando segundo o projeto do Pai. Sucede às vezes, no meio destes pequenos detalhes, que o Senhor, por um dom do seu amor, nos presenteie com consoladoras experiências de Deus. (Gaudete et Exsultate, n. 145)

			O sermão do Senhor (Mt 5,1-12) ensina-nos o que se deve fazer. Santo Agostinho assegura-nos que:

			Aquele que quiser meditar com piedade e perspicácia o Sermão que nosso Senhor pronunciou na Montanha, tal como o lemos no Evangelho de São Mateus, nele encontrará, sem dúvida alguma, a carta perfeita da vida cristã. Esse sermão encerra todos os preceitos próprios para guiar a vida cristã. (Catecismo da Igreja Católica, n. 1966)3

			A Santidade no cotidiano é avaliada pela vivência das Bem-Aventuranças, ou seja, temos como ideário as Bem-Aventuranças. O santo age especialmente a partir dos valores indicados por Jesus no discurso das Bem-Aventuranças.

			Todo batizado é chamado à santidade. Ser santo é buscar a perfeição, pois o ser humano, por natureza, é imperfeito e inclinado ao pecado. A busca da santidade deve fazer parte da vida de cada fiel cristão. A santidade consiste em configurar o nosso coração ao coração de Jesus; crescer em nossa condição de criados à “imagem e semelhança de Deus”; recriados no Filho e vivificados no Espírito. No entanto, uma vez que fomos criados à “imagem e semelhança” (Gn 1,26) de Deus, e Ele é Santo, nós temos que buscar a santidade de vida.

			A beleza da santidade nos pequenos detalhes é exaltada pelo Papa Francisco:

			Lembremo-nos como Jesus convidava os seus discípulos a prestarem atenção aos detalhes: o pequeno detalhe do vinho que estava a acabar numa festa; o pequeno detalhe duma ovelha que faltava; o pequeno detalhe da viúva que ofereceu as duas moedinhas que tinha; o pequeno detalhe de ter azeite de reserva para as lâmpadas, caso o noivo se demore; o pequeno detalhe de pedir aos discípulos que vissem quantos pães tinham; o pequeno detalhe de ter a fogueira acesa e um peixe na grelha enquanto esperava os discípulos ao amanhecer. (Gaudete et Exsultate, n. 144)

			O Papa Francisco mostra-nos como a santidade cresce nos pequenos gestos:

			Esta santidade, a que o Senhor te chama, irá crescendo com pequenos gestos. Por exemplo, uma senhora vai ao mercado fazer as compras, encontra uma vizinha, começam a falar e… surgem as críticas. Mas esta mulher diz para consigo: ‘Não! Não falarei mal de ninguém’. Isto é um passo rumo à santidade. Depois, em casa, o seu filho reclama a atenção dela para falar das suas fantasias e ela, embora cansada, senta-se ao seu lado e escuta com paciência e carinho. Trata-se doutra oferta que santifica. Ou então atravessa um momento de angústia, mas lembra-se do amor da Virgem Maria, pega no terço e reza com fé. Este é outro caminho de santidade. Noutra ocasião, segue pela estrada fora, encontra um pobre e detém-se a conversar carinhosamente com ele. É mais um passo. (Gaudete et Exsultate, n. 16)

			O homem imperfeito necessita da fortaleza para percorrer o caminho da santidade. Nesse caso, mais do que a capacidade natural de resistir, a pessoa necessita do dom do Espírito de fortaleza que age “in nobis sine nobis” - que atua como opus Dei in nobis sine nobis (obra de Deus em nós sem nossa cooperação). Santa Teresinha fala-nos do “heroísmo do pequeno”. A fidelidade às pequenas inspirações que Deus nos faz todo dia e toda hora é fruto do Dom da Fortaleza. Nós deixamos passar ótimas oportunidades quando pequenas cruzes, pequenos sofrimentos vão passando pela nossa vida e nós não os aproveitamos para uma resposta fiel a Deus.

			

			
				
					2	FRANCISCO. Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate: sobre o chamado à santidade no mundo atual. São Paulo: Loyola, 2018.

				

				
					3	SANTA SÉ. Catecismo da Igreja Católica. Brasília: Edições CNBB, 2013.

				

			

		


		
			2 Dignidade e sacralidade da pessoa humana

			A dignidade humana como qualidade própria do ser humano

			Todo ser humano tem dignidade intrínseca, ou seja, a própria condição de pessoa goza de dignidade. Pela existência, o ser humano é único, não repetível, insubstituível e tem valor em si mesmo. Pela própria ordem da criação, o ser humano já possui dignidade. Essa dignidade é absoluta e universal, é comum a todos os seres humanos, no entanto não é algo que lhe é atribuído por alguém, como se fosse algo conferido de fora, ela é uma qualidade própria do ser humano. 

			A dignidade é incomparável, não se pode dizer que uma pessoa tem mais dignidade do que outra como se pode dizer que algo tem mais preço que outro. Deve-se atribuir dignidade a todos as pessoas, inclusive àquelas que cometem ações indignas. Como afirma Zacharias:

			A dignidade não se situa na esfera do mais ou menos. Não se tem mais ou menos dignidade, como costumamos pensar. Em geral acreditamos que as pessoas são mais ou menos ‘pessoa’ dependendo do que fazem o do que são e, por isso, acabamos usando a dignidade como critério por excelência de exclusão.4

			Entendemos que a dignidade é o valor intrínseco, que pertence a todos os seres humanos e não às outras criaturas, significa que o homem é um ser que possui um valor próprio e como tal precisa ser respeitado em qualquer situação ou condição de vida. O respeito à pessoa, exigido de nós, é o reconhecimento do valor próprio de cada ser humano.

			Abordei sobre a dignidade da pessoa humana em outra obra:

			Respeitar a humanidade de cada homem é dizer que dignidade é um conceito de humanidade. Ali onde alguém pertence à humanidade, por ser um ser vivo humano, ali está presente esta dignidade. Com isto, as pessoas apresentam valor simplesmente porque são humanas, não em virtude de qualquer condição social ou habilidade para evocar admiração ou qualquer conjunto particular de talentos ou habilidades ou competências, mas no próprio fato de ser pessoa. Usada desta forma, a dignidade designa um valor que não seja atribuído ou criado por escolhas humanas, individuais ou coletivas, mas anterior à atribuição humana. O homem pode considerar sua própria existência como algo que tem valor objetivo.5

			A sacralidade da vida é a dimensão teológica da dignidade humana

			A vida é dom de Deus. O ser humano foi criado a partir da vontade Deus e por amor. Reconhecer a vida como dom de Deus exige que se tome consciência de seu valor inestimável e de como essa é amada e querida por Deus.

			A compreensão de sacralidade da vida humana não está em contraste com a dignidade de criatura que todos os homens reconhecem como racional, mas eleva-a a um ulterior horizonte de vida, que é a própria vida de Deus, e permite refletir mais adequadamente sobre a vida humana e sobre os atos que a constituem. A pessoa humana é o “locus theologicus”, lugar no qual se consolida a afirmação da dignidade e da sacralidade da vida humana, pois o homem é imagem e semelhança de Deus. A sacralidade da vida é a dimensão teológica da dignidade humana. Não existe contradição, mas convergência na pessoa, a sacralidade da vida humana é a confirmação por Deus sobre a dignidade da pessoa. O ser sagrado é o selo de Deus sobre a dignidade. Com isso, à luz da revelação de Deus em Cristo, esclarece-se definitivamente o mistério da vida humana e de seu valor inviolável.

			A compreensão do mistério do homem, conforme Gaudium et Spes (n. 22), acontece na antropologia cristológica, ou seja, o mistério do homem esclarece-se verdadeiramente no mistério do Verbo encarnado. Pela Encarnação do Verbo, a natureza humana foi assumida e não destruída, por isso mesmo também em nós ela foi elevada à sublime dignidade/sacralidade. Ao assumir a condição humana, a estrutura encarnada da existência humana foi essencial para a humanização integral do homem. Com isso, todos os membros da espécie humana têm valor moral pleno, porque todos eles têm uma natureza racional e são imagem e semelhança de Deus.

			O homem criado à imagem e semelhança de Deus é interpretado à luz de Cristo, primogênito de toda a criação, como forma de ajudar na solução das principais questões de nosso tempo.

			Deus, depois de ter criado o homem à sua imagem e semelhança (cf. Gn 1,26), qualificou sua criatura como muito boa (Gn 1,31) para depois assumi-la no Filho (cf. Jo 1,14). O Filho de Deus, no mistério da Encarnação, confirmou a dignidade do corpo e da alma, constitutivos do ser humano. Cristo não desdenhou a corporeidade humana, mas revelou plenamente seu significado e valor. (Dignitas Personae, n. 7)6

			A afirmação bíblica de que os seres humanos foram criados à imagem de Deus tem sido tomada como o fundamento de igual valor para todos, ou seja, são iguais em seus direitos naturais à vida e à liberdade. Nós somos iguais uns aos outros, independentemente de nossas diferenças em termos de excelência de vários tipos. Todos nós recebemos nossa vida, igualmente, como um dom do Criador. Com isso, o homem já não se limita à descrição da natureza biológica, ele vai mais longe, é imagem do Criador.

			Na encíclica Evangelium Vitae, João Paulo II faz uma análise abrangente a respeito da ética da vida e, sobretudo, da inviolabilidade da vida. Ela apresenta-se como um evangelho que anuncia o significado e o valor da vida que é doada de modo particular ao homem criado alma e corpo à imagem do Verbo e recriado alma e corpo pelo Espírito vivente. Nisso, consiste a sacralidade da vida, o vestígio do Criador na criatura vivente e por isso apresenta uma dignidade particular.

			A vida é um bem confiado por Deus ao homem e que requer responsabilidade no agir em relação à própria vida e à vida de outros. O respeito à pessoa humana implica o dos direitos que derivam de sua dignidade de criatura e na sua promoção. Da condição pessoa criada à imagem e semelhança de Deus, emergem os critérios básicos, os valores e os direitos da pessoa humana, o respeito, a defesa e a promoção do homem, seu direito primário e fundamental à vida, sua dignidade de pessoa. (cf. Dignitas Personae, n. 4)

			Portanto, respeitar a vida humana em todas as dimensões é reconhecer o senhorio de Deus e leva-nos a comprometermo-nos com cada pessoa, sobretudo com os mais frágeis. Conforme afirmei em um artigo:

			Isso nos deveria levar a contemplar os rostos daqueles que sofrem. Entre eles, estão as comunidades indígenas e afro-americanas que, em muitas ocasiões, não são tratadas com dignidade e igualdade de condições; muitas mulheres são excluídas, em razão de seu sexo, raça ou situação socioeconômica; jovens que recebem uma educação de baixa qualidade e não têm oportunidade de progredir em seus estudos nem de entrar no mercado de trabalho para se desenvolver e constituir uma família; muitos pobres, desempregados, imigrantes, deslocados, agricultores sem-terra, aqueles que procuram sobreviver na economia informal; meninos e meninas submetidos à prostituição infantil, ligada muitas vezes ao turismo sexual. Milhões de pessoas e famílias vivem na miséria e inclusive passam fome. Preocupam-nos os dependentes das drogas, portadores do HIV-AIDS, que sofrem a solidão e se veem excluídos da convivência familiar e social. As vítimas da violência e insegurança nas cidades. Também os anciãos que, além de se sentirem excluídos do sistema produtivo, veem-se muitas vezes recusados por sua família como pessoas incômodas e inúteis. A situação desumana em que vive a grande maioria dos presos, que também necessitam de nossa presença solidária e nossa ajuda fraterna.7

			Denunciam os Bispos latino-americanos e do Caribe, os excluídos não são somente explorados, mas “supérfluos” e “descartáveis” (cf. Doc. de Aparecida, n. 65).8
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			3 Santidade vivida na relação entre fé e razão

			A relação entre fé e razão vem tomando destaque nos discursos do Magistério Católico. Escreve São João Paulo II:

			A fé e a razão “Fides et Ratio” constituem como que duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade. Foi Deus quem colocou, no coração do homem, o desejo de conhecer a verdade e, em última análise, de conhecê-Lo, para que, conhecendo-O e amando-O, possa chegar também à verdade plena sobre si próprio. (Fides et Ratio, Intr.)9

			O cristão busca a verdade na relação dialógica fé e razão, o que exige maior diálogo interdisciplinar. Como afirma João Paulo II:

			É ilusório pensar que a fé teria mais penetração se se defrontasse apenas com uma razão débil; pelo contrário, nesse caso cairia no grave perigo de se ver reduzida a um mito ou superstição. Da mesma maneira, uma razão que não se deparasse com uma fé adulta não seria estimulada a fixar o olhar sobre a novidade e a radicalidade do ser. (Fides et Ratio, n. 48)

			A Igreja ensina-nos que, embora a fé supere a razão, “não poderá nunca existir contradição entre a fé e a ciência, porque ambas têm origem em Deus” (Catecismo da Igreja Católica, n. 159). É o mesmo Deus que dá ao homem seja a luz da razão seja a luz da fé. “Crê para compreender; compreender para crer” (Santo Agostinho). São João Paulo II referiu-se à contribuição que uma poderia oferecer à outra:

			A ciência pode purificar a religião do erro e da superstição; a religião pode purificar a ciência da idolatria e dos falsos absolutos. Cada uma delas pode introduzir a outra num mundo mais vasto, num mundo em que ambas podem florescer.10

			Ainda, “a verdade não contradiz a verdade”. O fim último da existência humana é objeto de estudo quer da Filosofia (razão), quer da Teologia (fé). Embora com métodos e epistemologias diversos, ambas apontam para o “caminho da vida” (Sl 16,11) (Fides et Ratio, 15) que, conforme professamos pela fé, tem o seu fim último na alegria plena e duradoura da contemplação de Deus Uno e Trino.

			Fé e razão são campos contrários?

			Não podemos considerar a fé e a razão como dois campos contrários, deverá haver humildade de ambas em reconhecer seus limites e saber de onde cada uma deve partir e até onde podem ir. Significa que há uma passagem de nível entre o teórico (dados da razão) e o da fé propriamente dito. Diante disso, já se percebe que a razão pode ser um subsídio precioso, mas jamais uma substituição do discurso teológico. Na realidade, a fé e a razão são campos em que a Verdade (Deus) se manifesta, revela-se.

			Consideremos dois aspectos do homem: um ser que busca a verdade e, ao mesmo tempo, um ser que busca o transcendente. Todo homem busca a verdade, uma verdade definitiva, que dê sentido a sua vida e, ao mesmo tempo, busca o sentido último de sua existência na abertura ao transcendente.

			À luz dessas exigências profundas, inscritas por Deus na natureza humana, aparece mais claro também o significado humano e humanizante da palavra de Deus. Graças à mediação de uma filosofia que se tornou também verdadeira sabedoria, o homem contemporâneo chegará a reconhecer que será tanto mais homem quanto mais se abrir a Cristo, acreditando no Evangelho. (Fides et Ratio, n. 102)

			Fé e razão juntas

			Durante muitos séculos, a Igreja tomou a liderança nas pesquisas científicas. Vários monges e clérigos dedicaram-se também às diversas ciências. A busca de conquistas científicas sempre foi para a Igreja uma forma de chegar à verdade de Deus. No século XIII, Alberto Magno incentivou a pesquisa mineralógica. Em 1543, o clérigo Nicolau Copérnico, em seu De revolutionibus orbium coelestium (Sobre as revoluções das esferas celestes), redescobriu o heliocentrismo. Em pleno século XIX, o monge Gregor Mendel formulou as leis da herança genética.

			Grandes sábios como Pascal, Ampère, Pasteur e Eduardo Branly professavam a fé católica. Albert Einstein, autor da teoria da relatividade, afirmava que “a religião sem a ciência estaria cega, e a ciência sem a religião estaria coxa”. Newton afirmava que:

			Há um ser inteligente e poderoso, que governa todas as coisas não como a alma do mundo, mas como Senhor do Universo, e, por causa do seu domínio, é chamado Senhor Deus, Pantocrator.11
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